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Por que algumas aves voam em bando formando um V?
Elas parecem ter ensaiado. Mas é claro que isso não acontece. Quem nunca viu ao vivo, já 

observou em filme ou desenho animado aquele bando de aves voando em “V”. Segundo os 
especialistas, esta característica de voo é observada com mais frequência nos gansos, pelica-
nos, biguás e grous.

Há duas explicações para a escolha dessa formação de voo pelas aves. A primeira consiste na 
economia de energia que ela proporciona. Atrás do corpo da ave e, principalmente, das pontas 
de suas asas, a resistência do ar é menor e, portanto, é vantajoso para as aves voar atrás da ave 
dianteira ou da ponta de sua asa. Ou seja: ao voarem desta forma, as aves poupariam energia, 
se esforçariam menos, porque estariam se beneficiando do deslocamento de ar causado pelas 
outras aves. Isso explicaria, até, a constante substituição do líder nesse tipo de bando.

Essa é a primeira explicação para o voo em “V”. E a segunda? O que diz? Ela sustenta que 
esse tipo de voo proporcionaria aos integrantes do bando um melhor controle visual do des-
locamento, pois em qualquer posição dentro do “V” uma ave só teria em seu campo de visão 
outra ave, e não várias. Isso facilitaria todos os aspectos do voo. Os aviões militares de caça, 
por exemplo, voam nesse mesmo tipo de formação, justamente para ter um melhor campo 
de visão e poder avistar outros aviões do mesmo grupo. Essas duas explicações não são exclu-
dentes. É bem possível que seja uma combinação das duas o que torna o voo em “V” favorável 
para algumas aves.

Interpretação de Texto
1 –Bandos de aves e aviões militares têm em comum:

A) o objetivo de economizar energia.

C) a preferência por voos longos.
B) a necessidade de ter um bom campo de visão.

D) a substituição permanente do líder.

2 – Segundo o texto, as aves poupam energia voando em “V” porque:

C) podem obter melhor controle visual do deslocamento.
B) podem se ajudar mutuamente durante longos percursos.

D) têm o instinto de sempre seguir o líder do bando em seu itinerário.
E) se acostumaram a voar assim.
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